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Introdução

A pesquisa intitulada: "Memórias e Oralidades: ensino
superior e práticas pedagógicas no período de ditadura" ob-
jetiva compreender práticas de ensino que configuravam o
ensino superior no Ceará na primeira metade do século XX,
especificamente no período de regime militar no Brasil. Por
meio das reminiscências de Maria Helena da Silva, que parti-
cipou desse processo corno aluna e educadora da instituição
/óeus da pesquisa- Universidade Estadual do Ceará (UECE)
- busca-se compreender como a práxis pedagógica efetivada
no contexto de ditadura influenciou a consolidação do ensi-
no superior, especialmente para 0 desenvolvimento do curso
de Pedagogia da UECE.

.Para tal, utilizamos. um recorte da biografia de Maria
Helena da Silva valorizando sua oralidade como fonte histó-
rica, relevante para interpretar o cenário educativo da época,
considerando que esteve presente na primeira turma do Cur-
so de Pedagogia da Universidade Estadual do Ceará (UECE)
como aluna,e se tornou professora da mesma instituição
atuando durante 33 anos no magistério e participando das
principais mudanças que ocorreram no Centro da Educação.

Vale ressaltar que as informações compartilhadas nes-
se ensaio "Reminiscências e Oralidade: trajetória educativa
de Maria Helena da Silva na metade do séc. XX" derivam do
projeto de Pesquisa "quarda-chuva" intitulado "Educação e
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Educadoras Cearenses do Século XX: práticas, leituras e re-
presentações", que se encontra em andamento, instituciona-
lizado pela UECE, com Parecer nº 630.923/2013 no Comitê de
Ética. O escopo deste estudo, no entanto, segue com o dbje-
tivo de compreender a práxis de ensino na universidadelem
destaque, sob a perspectiva de Helena no período, caracteri-
zado pela ditadura (1930-1964).·· l

Faz-se necessário esclarecer que a relevância do est do
consiste, sobretudo, na oportunidade de reconhecer, a p4rtir
das narrativas de vida dos professores(as) cearenses, práticas
de ensino que fundamentaram nossas antecedências edfca-
tivas e que, ainda hoje, refletem nas instituições marcas de
um modelo pedagógico já vivenciado, aparentemente súpe-
rado, mas com raízes nas práticas educativas perpetuada~ de
geração para geração.

Utilizamos a fonte oral, mediante História Oral Biográ-
fica como abordagem metodológica (MEIHY, RIBEIRO, 2dbu),
considerando ser a mais conveniente· para a elaboraçã I do
estudo, dado que é característicapermitir que não somente
historiadores, mas educadores, sociólogos, psicólogos, filbso-
fos, e vários outros estudios~s também construam e investi-

• '. I

guem trajetórias de vida, posibilitando que os sujeitos, inde-
. I

pendentemente de sua; condição social, sejam vistos cqmo
indivíduos históricos e transformadores de mundo.

Metodologia

I
O estudo foi des-envolvido mediante a História IPral

Biográfica (LOZANO, 2006; MEIHY, RIBEIRO, 2011), concreti-
zada a partir dos relatos orais devida da educadora Maria He-
lena da Silva, ex-professora adjunta: da Universidade Estadual
do Ceará por 33 anos e aluna da primeira turma de Pedagogia
da instituição supracitada. O método escolhido possibilita
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que as reminiscências do sUjei,to sejam valorizadas tal como
se apresentam, perante oternpo e contexto sublinhados.

Thompson (1978)discorre sobre a importância da histó-
ria explicando, esta sempre se constituiu através das necessi-
dades humanas, seja de explicar os eventos naturais, ou para
entender como viviam as civilizações - seus costumes, cul-
tura, organização social e política - na tentativa de repassar
essas intervenções para as próximas gerações. Isso se tornou
uma maneira de resgatar, manter as tradições sociais e regis-
trar o comportamento do homem em um determinado perí-
odo histórico. Em decurso neste estudo, compreender como
se efetivam as práticas pedagógicas no Curso de Pedagogia da
UECE, no período da ditadura militar.

Ao entrarmos em contato com a professora, por meio
de telefonemas, fizemos a apresentação explicando a finali-
dade do estudo e a: convidamos, pará, caso fosse de seu in-
teresse, colaborar com a pesquisa, deixando claro que não
haveria quaisquer benefícios ou. malefícios em decorrência
da sua participação, ficando livre para desistir a qualquer
momento, caso sentisse necessidade. Helena concordou em
colaborar, assinou o termo de compromisso, claro e objeti-
vo, reproduzindo °0 inttiitodo trabalho a fim de confirmar
a ética e seriedade ° do projeto. O local para consubstanciar
a entrevista foi decidido mediante o critério da educadora,
que optou por ser emseu apartamento, residência situada
no município de Fortaleza/Cê, tendo em vista facilitar a co-
municabilidade e harmonia' acústica, tornando o ambiente
favorável para que ambos, entrevistador(a) e entrevistado(a),
se sentissem à vontade para dialogar.

Dentre os recursos que ajudaram na efetivação da pes-
quisa - roteiro com perguntas norteadoras, diário de campo e
documentos da universidade --:o uso tecnológico do aparelho
celular, específícarnentena ferramenta de gravação de áudio,
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foi indispensáveis para realizar a etapa .princípal do proje-
to: a entrevista livre. Após esses procedimentos, a entrevista
foi transcrita, textualizada, validada (FLiq<, 2009) e, por fim,
analisada para integrar o corpo do trabalho.

Resultados e discussão

A década de 1960 foi palco de grandes transformações
políticas, sociais e educacionaís no Brasil, marcada essencial-
mente pela intervenção militar que se consolidou através do
golpe de 64. Várias reformas foram desencadeadas nesse pro-
cesso e as implementações na educação tiveram destaques
específicos, conforme afirmam [r, e Bittar (2008) leciona em
seu postulado:

O regime militar implementou as reformas educacio-
nais de 1968,a Lei n. 5.540,'que reformou a universidade,
e a de 1971,a Lei n. 5.692, que estabeleceu o sistema
nacional de 1°e 2° graus, pois arribas tinham com esco-
po estabelecer uma ligação orgânica entre o aumento
da eficiênci~ produtiva do trabalho e a modernização
autoritária das relações capitalistas de produção. Ou
seja, a educação no âmbito do regime militar foi conce-
bida como um instrumento a serviço da racionaliclade
tecnocrática, com o objetivo de se viabilizar o sldgan
"Brasil Grande Potência", (BIITAR, 2008, p. 3-4).

Entra no cenário do país' uma educação consubstan-
ciada no ideário de produção e tecnicismo, ainda que inseri-
da numa política autoritária e extremamente repressora'

l
Na

época, conhecida como Faculdade de Filosofia do Ceará, a
UECE, como hoje é denominada, englobava poucos cursos e
era dividida por departamentos. O departamento de Filoso-
fia, por exemplo, abrangia os Cursos de Pedagogia, História,
Filosofia e Letras. Segundo o site oficial da Universidade, no
que concerne ao histórico do instituto: '
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Os cursos de História, Filosofia e Letras foram criados
respectivamente em 1947com a FACULDADECATÓLI-
CA DO CEARÁ.Em 21 de janeiro de 1956 a Faculdade
Católica foi agregada à Universidade do Ceará como
Faculdade de Fi1~sofi~ do Ceará, tendo se tornado
autarquia por meio da Lei NQ8.737, no dia 25 de janei-
ro de 1967. Estes cursos, configuravam-se, portanto,
corno os primeiros cursos por ocasião da autorização
doPoder Executivo .Cearense, ao instituir a Fundação
Educacional do Estado do Ceará-FUNEDUCE pela Lei
No 9.753,de iê de outubro de 1973.Apartir da Resolução
NQ02, de 05 de março de 1975,do Conselho Diretor da
FUNEDUCE, referendada pelo Decreto No 11.233,de 10
de março de 1975, foi criada a UECE, que incorporou
esses cursos ao seu patrimônio, compondo o Centro de
Humanidades':" CH que se juntaria aos demais centros
da nascente Instituição de Ensino Superior. (Universi-
dade Estadual do Ceará).

Maria Helena, ao se matricular inicialmente na turma
de Pedagogia da Universídade Federal do Ceará, conta os mo-
tivos que a levaram para a UECE, quando esta ainda nem se
denominava corno tal:

Ai eu fiz Pedagogia na l[FC. Primeiro ano na faculdade
foi lá. Quando eu terminei o primeiro ano eu precisava
trabalhar e a UECE era a única faculdade que tinha à
noite: A UFC nãotínha. Ai eu tive que me transferir pra
UECE e. termÚt~i lá. Era a primeira turma da UECE, o
primeiro vestibular. E a diferença que eu senti foi pra
melhor. A Ui(:E foi bem melhor.

Quando se. refere à palavra "melhor", Helena explica
um dos motivos para ter chegado a tal conclusão:

Bem melhor no sentido de todo mundo se conhecer e
ninguém 'querer ser mais do que o outro. As pessoas eram
muito unidas. Os.professores tinham uma amizade muito
grande com a gente. E quando você fica de dizer qual o
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professor que lhe marcoumais.fica difícil de dizer porque
todos eram tão bons, tão ligados, eram tão preocupados
no ensino. Porque era o começo, 'era a primeira turma,
não sei, mas não eram só professores, eram professores e
amigos. Por exemplo, da gente frequentar os aniversdrios,
sabe .. Tinha esse c/imo de intimidade da gente sair dali
e ir todo mundo ali pia tomar.um cafézinho.
Bem, então por conta disso o relacionamento na sala de
aula era muito bom. Ninguém tinha receio, por exerJplo,
de fazer uma pergunta; I

Sob a ótica de Helena, a relação professor/aluno n~ Fa-
culdade de Filosofia diferiu, significativamente, da institui-
ção anterior, na qual também. havia atuado como estudante
do Curso de Pedagogia. A transferência de Helena para a FAFI-
CE não foi constituída de fatores negativos, mas ao contrário,
segundo a mesma, foi a melhor decisão que poderia ter toma-
do na vida. As experiências queconseg:uiu obter graças a r-
transformação, possibilitaram que Maria Helena iniciasse
sua jornada docente muito cedo, logo.no primeiro semestre
ainda como aluna do curso.

Exposto isso, o carinho atribuído à faculdade secundá-
ria conota um aspecto importante na formação da mesma.
Em meio ao tumulto de um período politicamente conturba-

. I

do - que por vez mudaria a estrutura do professorado no país
- ter a oportunidade de criar' um relacionamento íntin10 e
amistoso com docentes no final da década de 1960, sem dúvi-
das, demarca um traço interessante na experiência forrnativa
de Maria Helena.

.' ,
, '

Nessa perspectiva., sua graduação esteve apoiada na Fa-
,.' I

culdade de Filosofia, Ciências e Letras do Ceará - FAFICE,na
primeira turma de Pedagogia da instituição. Somente em 1975,
cinco anos após concluir o curso, é que Maria Helena presen-
ciou, de fato, o surgimento da Universidade como VECE.
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Ao relembrar da conjuntura administrativa do curso,
que na época estava sob a responsabilidade de João Filguei-
ras, primeiro a ocupar o cargo de coordenador, Maria Helena

, .
conta sobre a impressão que logrou:

Ele era um articulaâot de primeira. Conciliava todos os
problemas que a gente tinha. Ele realmente me marcou
muito por causa da capacidade dele. Ele era professor de
matemática de rima visão humanista impressionante.
Foi o primeiro coordenador do Curso de Pedagogia.

Mesmo estando aparentemente cercada por um grupo de
professores flexíveis no ensino e um coordenador que apoiava
as concepções humanistas, não foi difícil encontrar educado-
res que também estivessem opostos a tal comportamento e
práxis pedagógica. Maria Helena relembra dessas exceções com
minuciosidade, destacando as figuras que mais evidenciaram
uma postura de fato militarista, coesiva ao governo.

Tinha dois que eram reacionários, assim, porque eles
eram muito pata o lado dos militares. E tinha um que
era militar, esse ai a gente já tinha receio por ser militar,
né! E outro, oue morreu recentemente. A gente também
tinha receio de falar cerres coisas porque ele era muito
iígado aos militar~s. Nas aulas dele era: "Senhor, amém.
Senhor, tudo ben:(; Ninguém ia discutir. Por exemplo,
uma aula de história da educação, ninguém discutia o
que era "certoo 'que era errado. Tava no livro tava certo.
Porque o tivto ad~tado era os que os militares deixavam.

o exemplo 'citado acima relembra a ideia de educa-
ção bancária abordada por Freire em Pedagogia do Oprimido
(1987)na qual o professor; na linha de tal concepção, encara o
aluno como um espaço vazio a ser preenchido, incapaz de ob-
ter por conta própria conhecimento e autonomia no pensar:

No momento mesmo em que se funda num conceito
mecânico, estático, especializado da consciência e em
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que transforma por isto mesmo, os educandos em reci-
pientes, em quase coisas, não pode esconder sua marca
necrófila. Não se deixa mover pelo ânimo de libertar,
tarefa comum de refazerem o mundo e de torná-lo mais
e mais humano. (FREIRE;1987,p. 37).

A postura militarista adotada no' regime transrrutía a
imagem negativa de umpoder concentrado em mãos autorí-
tárias, que mais reprimia do qriep~otegia os estudantes. :Jery
(2015, p. 276), ao analisar as relações constituídas no livrd de
Rodrigo Pato Sá Motta, As Universidaâes e o Regime Militbr -
cultura política brasileira e moâemização autoritária (2014,1428
p.), sintetiza a intervenção desse regime argumentando que:

A ditadura brasileira usou a violência necessária para
obter os resultados esperados, entre eles derrotar a
cultura política do período anterior, identificada como

, I

comunista e que levou à exacerbação do discursd an-
tícomunísta, capaz de, unificar a frente liderada pelos
militares desde antes do golpe de 1964.

A relação entre as palavras militar e autoritário, segun-
do o autor, se estabelecem através da ditadura "que é sempre
autoritária, seja em suas açõesmodernizadoras, seja naquilo
em que é conservadora." (NERY,2015, p. 276). Desse modo, a
influência militarista na universidade operava, sobretudo, na
intenção de controlar e extinguir posturas "suspeitas", qon-
sideradas comunistas, "perigosas" e "subversivas" ao sistema
implantado. " ' ", '

Ainda que o contexto político influenciasse diretan1en-
te a estrutura macrossocial do país, inclusive nas relações
estabelecidas entre os sujeitos; [r. e Bittar (2006) esclaredem
que as mudanças oriundas do regime militar no Brasil'l es-
pecialmente no que concerne à educação, também desem-
penharam papel deterrninante na formação de professores,
pois, a partir da reforma universitáriaem 1968, tornou-se
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concreta a possibilidade de formação superior para boa par-
te do magistério de 1º grau, que até então atuava no ensino
primário em decorrência da formação no curso normal ou
dos institutos de educação. Essa 'abertura provocou, de certo
modo, uma amplificação na valorização da universidade e,
por consequência, do curso voltado para o magistério, embo-
ra trazendo contradições na práxis de ensino.

No tocante à expansão das universidades, entre 1964 e
1973 o ensino superior, conforme expõe Saviani em O Lega-
do Educacional do Regime Militar (2008), comparado ao ensi-
no primário (70,3%),ginasia1(332%) e colegial 891%) cresceu
em torno de 744,7% no mesmo período, sendo o número de
instituições públicas consideravelmente inferior ao de insti-
tuições privadas, Isso caracteriza o propósito do regime con-
comitante à privatização exacerbada do ensino, aspecto até
hoje identificado no país. .

Os recursos. destinados à educação pública diminuí-
ram, favorecendo a consolidação dos institutos privados,
como afirma novamente Saviani:

A Constituição de 24 de janeiro de 1967, baixada pelo
regime militar; eliminou a vinculação orçamentária
constante das. Constituições de 1934 e de 1946, que
obrigava a União-os estados e os municípios a destinar
Um percentualmínimo de recursos para a educação
(2008, p. 298):

Tal condição limitou o crescimento do nível superior
público no Brasil e afetou diretamente a estrutura das insti-
tuições já existentes.

Helena conta a dificuldade enfrentada por ela e os seus
colegas na obtenção de livros sobre educação, pois dificilmen-
te havia materiais disponíveis no acervo da universidade:

Na época, como não existia livro de educação na biblio-
teca, os professores passavam os livros e nós tínhamos
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que conseguir por fora. Não existia esse negócio de xérox.
Aquele aluno que tinha vontade mesmo, de ler e de estu-
dar, fazia um crediário, mcs nem todos tinham emprego.
Já alguns, os pais davam.

Com a falta de recursos e investimentos didáticos, in-
dispensáveis para promover o ensino pedagógico entre pro-
fessores e alunos, o aprendizado na. universidade ficava, de
certa forma, comprometido, ainda que o corpo docente ten-
tasse fazer uso de estratégias inovadoras no dia a dia. Impor-
ta salientar que, além das circunstâncias nada favoráveis, o
conteúdo teórico utilizado nas aulas, conforme expõe Maria
Helena em um de seus relatos, era trabalhado na perspectiva
de livros "aceitáveis" do ponto. de vista militarista. Ou seja,
o professor que insistisse na "mudança de planos" poderia
ser rigorosamente penalizado por uma conduta consideiada
"imprópria". Ela acrescenta:

O professor que excedesse um pouco era imediatamente
chamado na Décima Região Militar. Eles tinham agen-
tes em todas as salas de aula. Se o professor [alasse. um
pouco mais sobre política, por exemplo, alguém já olhava
estranho. Aquilo ali era uma vigilância total. Era hma
coisa séria. Hoje, quando pensamos no que nós oassdmos
na época, tudo que aconteca ho]« é pouco comparado ao
que aconteceu naquela época .de 60 e 70.

Magalhães (1997)em seu estudo sobre A Lógica de Suspei-
ção esclarece que havia seis níveis de i~formantes no perípdo
do autoritarismo militar, cada qual separado por um grau espe-
cífico de veracidade. Esses podiam ser classificados por tipós, e
eram denominados por .letras, conforme o elucidado:

Geralmente, o agente do' tipo Cera do próprio exército,
na maior parte das vezes um sargento formado pela
EsNI, o qual, vestido à paisana, infiltrava-se nos mais
diversos locais para coletar o maior número possível
de dados. Os agentes do tipo D, E e F eram, em' sua
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maioria, informantes eventuais (remunerados ou não)
. . j

ou infotmantes espontâneos, vale dizer, pessoas que
possuíam certa cumplicidade com o regime e que
voluntariamente se dispunham a cooperar, fosse por
convicção, fosse para receber algum apoio de caráter
pessoal. (MAGALHÃES,1997,p. 2).

Maria Helena ainda acrescenta que nenhuma providên-
cia poderia ser tomada pelo Reitor da Universidade ou, es-
tando este ausente; o diretor responsável pela instituição. De
mãos atadas, geralmente a própria nomeação desses cargos
era realizada pelo chefe de estado (estadual ou federal), como
no caso da UECE, ainda Faculdade de Filosofia, que duran-
te anos seguiu tal regulamento, aspecto que dificultava uma
mudança na práxis pedagógica ~os professores no período
ditatorial.

A experiência como aluna em meio à vigência militar
rendeu à Maria Helena histórias e aprendizados significati-
vos, os quais até hoje leva consigo em sua trajetória de vida.
As dificuldades presentes.todavia, constituíram lugar impor-
tante e essencial para o modelo de ensino que adotou mais
adiante, já como 'professora ·universitária. Entre os desafios
mais mar cantes nessa jornada, ela destaca:

Como aluna, o meu' grande desafio nesse tempo foi apren-
der no meio dessa repressão da ditadura, porque tudo
aquilo 'aue as vezes a gente descobria pelos grandes auto-
res e educação, mesmo que aprendêssemos, não podíamos
expressar: A gente aprender uma coisa reprimida, sem a
liberd.ade de expressão. Não podíamos expressar tudo
que pensávamos. A outra dificuldade era estudar em
uma instituiçõo que não tinha uma estrutura favorável.
Agente não tinha.uma biblioteca, não tinha uma sala de
estudo, não tinha laboratório. Os professores, a maioria,
não tinha mestrado, não tinham graduação, pois não
era exigido. E existia as dificuldades de logística, porque
assim, a faculdade era distante das nossas casas, pra ir,
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as vezes só tinha um ônibus voltando, a dificuldade de
transporte e locomoção era um grande problema para os
estudantes como um todo. (grifos da autora).

Além dos obstáculos destacados - de repressão, falta
de infraestrutura, locomoção limitada e precária formação
docente também é importante salientar que, no período de
ditadura, poucos eram os alunos advindos de famílias menos
favorecidas economicamente, confirmando que o acesso à
universidade pública já era restrito, quase que exclusivamen-
te, para uma minoria mais abastada.

A entrada de Maria Helena na Pedagogia garantiu, se-
gundo a mesma, a oportunidade de realização profissional!
pessoal suscitada pelas experiências que vivenciou ao lohgo
do curso: .. . . I

Eu tenho umas coisas na minha vida que eu so te~ho
a agradecer a Deus. Todas as coisas que eu quis rea-
lizar como educadora eu realizei. E tive o privilégio
de ser fundadora disso? daquilo.

Apesar dos desafios de .atuar como estudante no perí-
odo de repressão da ditadura, Maria Helena demonstra re-
alização pela trajetória formativa e profissional que logrou,
reconhecendo as conquistas alcançadas como parte de ~ma
história que ajudou a construir, mesmo sob circunstâncias
adversas, que mais poderiam prejudicar do que benefi~iar. . I
seu crescimento enquanto educadora ..Essa fase representou
um grande salto para a consolidação da práxis docente exe-
cutada mais adiante pela mesma na Universidade Estadual
do Ceará, onde atuou por 33 anos até se aposentar.

Estando presente na mesma .universidade em duas
perspectivas diferentes: - aluna e professora - Maria Hkle-
na percebeu, na ditadura, posturas que jamais iria assubir
quando estivesse presente em sala de aula: intolerância e su-
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perioridade. A liberdade, garante ela, sempre compensou as
escolhas que fez, eo fato de nunca ter desistido da profissão
almejada mesmo diante de tantas problemáticas, facilitou a
independência e autonomia no modo de pensar e agir que
constituiu ao longo dos .anos como mulher e pedagoga.

Considerações finais

A pesquisa buscou compreender as práticas pedagógi-
cas efetivadas no período de ditadura, especificamente no
ensino superior da UECE, no Curso de Pedagogia, por inter-
médio das narrativas devida da educadora Maria Helena da
Silva, ex-aluna da primeira turma de Pedagogia da UECE e
professora na Instituição por 33 anos. Estudar as ações e ex-
periências educativas na perspectiva de uma professora em
meio à turbulência do regime ditatorial, sob o qual atuou
como aluna e, posteriormente, como docente, foi o cerne da
pesquisa.

O trabalhei 'parte de um estudo maior que tem como
foco no!teador pesquisarleituras e representações vivencia-
das por professoresías) na metade do século XX e permite, a
partir de oralidades - transcritas, transcriadas, textualizadas e
contextualízadas=traçar lima compreensão crítica e analítica
da história e memória da educação no Ceará, na tentativa de
valorizar e imortalizar as educadoras do estado, por vezes anô-
nimas e invisíbilizadas pela hístoriografia oficial, bem como
entender criticamente a história da educação do estado.

Maria Helena vivenciou de perto um modelo de ensino
fundamentado em concepções autoritárias, no qual o medo
se sobrepunha e influenciava a vida dos estudantes que repri-
miam o desejo de questionar e lutar contra as mazelas educa-
cionais. A universidade, hoje considerada espaço impulsor de
debates e da liberdade de expressão, era mantida sob contro-
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le e vigilância dos militares que; atendendo à exigências su-
periores, aboliam qualquer atitude considerada contrária aos
argumentos do regime. Desse modo, o percU:rso formativo de
Maria Helena colabora, significativamente, para a reflexão
do contexto colocado em evidência, ajudando na compreen-
são das práticas educacionais do ensino superior em meio
à ditadura, bem como dos mecanismos' de superação desse
período.

A biografia, respaldada nas narrativas da professora
cearense, permite a reflexão desse legado educacional para
a realidade atual do ensino na região, favorecendo a amplia-
ção de pesquisas que visam investigar a, herança cultural e
social que nutre a história da educação no estado, incenti-
vando novos estudos nessa linha. Em vista disso, não se POtle
desconsiderar também a importância que teve Maria Hele a
da Silva para o cenário da educação no Ceará como mulh r,
irmã, filha, educadora, e ser humano responsável, també±n,
na elaboração da história, seja essa individual ou coletiva.
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